
/ 

I 
VSSàt ;r.- 

/ P ^ 
if t ^ 

? ^5: 
«ç-»- 

Proprietário, Administrador 
c Editor 

Duarte Aiigusíó de Magalhães ORfilO 00S INTERESSES LOCAES 

Redacção, Administração 
e Typogeçphia 

Largo da Feira Fora 

PREOCCIPAÇÔES 

Um jornal de larga circula- 
ção e sempre bem informado, 
«D Século»,transmittiu ha pou- 
cos dias aos seus numerosos 
leitores a seguinte importante e 
curiosa informação. 

«Houve hontem á noite era 
casa do sr. presidente do con- 
selho, uma conferencia entre os 
srs. José Luciano, Espergueira 
e Rocha Paris, governador ci- 
vil de Vlanna do Castello.Tra- 
tou-se de assumptos concernen- 
tes a esse districto, não sendo 
alheia á conferencia, parece, a 
questão eleitoral. 

Segundo consta, a eleição dos 
futuros deputados r^aquellc dis- 
tricto torna-se agora mais sor- 
ridente para os progressistas, 
que têncioram ganhar a maior 
parte dos círculos.» 

Já desde muit© vínhamos 
notando que alguma grave pre- 
occupaçáo devia fervilhar no 
ccrebro do sr. Jose Luciano de 

o coro!Lrio da 
macabra divisão eleitoral que 
fi/.cr.. lio districto, mas nunca 
julgamos que fosse mister este 
pontitical de dignidades, para 
que os progressistas tenham 
eleiç' ■, mais ou menos sorri- i 
deniffc'-. 

Esperemos pais os successos, 
que devem derivar e resultar 
do notável congresso, que c de 
crer sejam uma chuva constan- 
te (1< prosperidades e benefícios 
para es concelhos do districto, 
que até agora tem sido um tu- 
do nada sacrificados a Gonda- 
rem e arredores. Já os homens 
tencionam ganhar a maior par- 
te dos círculos e se as coisas 
lhe correrem bem, natural é 
que conquistem a unidade dos' 
suffragios, pois para tudo tem 
artes e sobejos merecimentos! 

Por entretanto não appare- 
cem indícios de que larga e cui- 
dadamente se trate das coisas 
do districto, e antes muitos af- 
fiTmam que. excepção feita de 
Cerveira, não tem havido gran- 
des larguezas e condescendên- 
cias com este recanto do paiz. 
Affirma-se porém que das pes- 
soas se vae curar com desvel- 
lo e que além das collocações 
imlnantes para alguns dedica- 
dos servidores partidários, es- 
pera o governo dar collocacão 
para já, ao illustre governador 
civil do districto, se este, é cla- 
ro, tiver artes de convencer os 
povos a votarem sonàdentes 
nos candidatos governamen- 
taes. 

Em meio d,estas graves lo- 
cubraçoes, difficilmente secom- 
prehende como ainda sobra 
tempo e fica intclligenda para 
se discutirem as questões finan- 
ceiras, as questões económicas 
e as questões de administração, 
mas os dotes adrniraveis de tão 
insignes cabeças, para tudo che- 
gam e são o legitimo assombro 
dc todos nós. 

Primeiro arranjar as coisas 

de fórma que as eleições do ' 
districto sejam uma extraordi- 
nária Victoria para o governo, 
e envseguida a gratidão gover- 
namental cahirá como granizo 
sobre os apaniguados. E para 
que se não duvide da veracida- 
de das promessas, ahi deixamos 
á admiração dos nossos leitores 
o tdegramma publicado em um 
dós últimos números do «Jor- 
nal de Noticias», conceituada 
folha portuense, que é sempre 
bem informada e se presa de 
verdadeira nas suas noticias: 

«Consta estar nomeado com- 
missario régio junto da Com- 
panhia dos Tabacos o sr. vis- 
conde d'Asseca e commissario 
adjunto o conselheiro Rocha 
Páris » 

Em face d''isto não pôde ha- 
ver duvida de que seja sorri- 
dente o futuro eleitoral no dis- 
tricto, que é afinal a única coi- 
sa. que dá cuidado ao governo, 
diz o «Jornal deVianna». 
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O pae tinha sido morto de- 
fendendo, com outros lavrado- 
res, a entrada da villa, a ulti- 
ma da Alsada invadida. 

E os prussianos tinham pas- 
sado ... 

Como n'uma casa encontras- 
sem um zuavo que, muito fe- 
rido, «ão tinha podido seguir os 
camaradas na retirada, fuzila- 
ram a mãe occupada em tra- 
tal-o. 

Em seguida pozeram fogo á 
casa. 

Quanto ao pequeno, para fa- 
zer cessar os seus gritos, ati- 
raram-o Tum fósso, por traz 
d^ima sebe que separava um 
campo da evtrada. 

Foi ali que o velho Haffner 
o encontrou quasi nú, na lama 
gelada. 

—Mas—gritou o velho, ti- 
rando o pequeno para a es- 
trada— é Friedleln... o filho 
dos nossos bons visinhos!.. . 
quem então o abandonou aqui? 

O pequeno, do qual os den- 
tes baliam muito forte, não pô- 
de senão com o dedo indicar a 
casa de seus pais. 

Como as chamas já saíssem 
pelo telhado e pellas janellas, o 
velho comprehendeu: 

—Este também,—disse dolo- 
rosamente,—orpHaoL .. 

Fugia aos altemães, o avô 
Haffner, nos seus braços, con- 
duzia a sua netinha Suzel ador- 
mecida como no seu berço. .. 
Junto dVlla, no seu grande ca- 

sacâo de Alsaciano, arranjou 
um lugar para o pequeno. 

E, penivel mente, com aquel- 
le duplo fardo, a quem já mui- 
to custava caminhar, continuou 
seguindo!... 

Caminhava bem triste, o ve- 
lho Haffner, e por aquclle ca- 
ntinho esburacado pelos pesa- 
dos canhões conduzidos da Ale- 
manha, elle chorava a sua dor. 

Sua filha, depois do nasci- 
mento de Suzel, repousava.— 
bem feliz, que não via aquelles 
tempos terríveis! —repousava 
por traz. daegrejá comos avós. 

Seu genro, como muitos ou- 
tros bravos, tinha perecido na 
defeza do paiz. 

E agora que deveria ter si- 
do r. primeiro a partir, resta- 
va só, tão velho, com Suzel, 
tão pequena, e agora mais 
aquelle pequeno Friedlein, pou- 
co maior! 

Muito direito,caminhava pa- 
ra a frente,sem saber onde... 

De ambos os lados da estra- 
da os campos da Ais?cia, dos 
quaes os lupulos eram tão ale- 
gres outriora, cheios de rapa- 
zes robustos rindo com as vin- 
dimadoras de tranças castanhas 
sobremontadas de largas fitas 
que pareciam grandes borbole- 
tas vermelhas e azues, pousa- 
das sobre espigas de trigo ma- 
duro, os campos de tão bôa 
terra franceza pareciam agora 
grandes cemitérios negros, es- 
clarecidos aqui e ali por gran- 
des e horríveis archotes: as ca- 
sas que ardiam!... 

* 
* * 

Do posto sobre o declive da 
fortaleza onde o .soldado Frie- 
dlein está colocado, ve-se a 
fronteira, como estando muito 
perto... Um pequeno regato a 
separa. 

Da narte de lá, no vallc, so- 
bre o lado visinho, aquelles te- 
ctos de telhas vermelhas, é a 
Franca. 

Ah! a França!... E' ali que 
elle conduzirá a sua querida 
Suzel. 

Mas não agora... isso é im- 
p issivel... mais tarde.. . 

Agora não pôde fugir á ban- 
deira negra que o rctem como 
a tantos outros da sua idade... 

Não é o medo que o faz pa- 
rar. .. Pouco lhe importa o 
perigo, c Suzel affrontaria tu- 
do para ser franceza. Só men- 
te o avô Haffner, paralisado, 
não se pôde mechcr do seu lei- 
to e é impossível abandonal-p. 

E o Alsaciano, o francez 
| Friedlein, tão rroximo da Fran- 

ça, sente o coração muito op- 
primido. 

Para tomar coragem infrin- 
ge as ordens,—o corpo da guar- 
da é longe nao o poderamsur- 
prehender,—e elle lê a carta 
que tinha recebido de Suzel. 

Suzel diz-lhe; 
«Eu estou muito triste, meu 

bom Friedlein.- O medico que 
veio ver o avô retirou-se sac- 
cudindo a cabeça... Eu vejo 
bem que os seus momentos es- 
tão a terminar!... Pobre avô!.. 

«Elle também sente extinguir- 
se!.. .Olha-me longos momen- 
tos com os olhos cheios de la- 
grimas. 

«Corro todos os doentes,tem 
um desejo que o torna muito 
pezaroso!... 

«Este ultimo desejo, Frie- 
dlein, talvez tu lh'o possas sa- 
tisfazer. 

«E' uma cousa que me faria 
feliz—disse-me elle—uma flor 
que fosse colhida em terra 
franceza... em terra da mi- 
nha patria. . Eu creio que com 
uma flor da França, nas mãos, 
partirei mais satisfeito para a 
eternidade. 

«Está constantemente a pe- 
dir a sua flor da França...» 

Friedlein não continuou mais 
aquella leitura... 

Tão perto d^lle estava a 
França, onde por toda a parte 
as flores cresciam mais collo- 
ridas, mais perfumadas, mais 
ridentes que em qualquer ou- 
tra parte. .. tão perto... que 
elle podia dar ao velho aquel- 
la suprema felicidade de ir bus- 
car uma. .. 

—Avô Haffner—gritou elle 
-tu terás a tua flôr da Fran- 

Ça! 
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São desfeitas todas as illu- 
sões, não ha já a menor espe- 
rança de salvação do partido 
progressista dVste concelho. 

São nullos todos os esforços 
que ainda pretendam empregar 
para consolidar a sua existên- 
cia; a sua esterelidade é clara 
e manifesta. 

Mais do que nunca se reco- 
nhece agora o quanto tem sido 
nociva a theoiia dos grillos- 
coxos applicada á politica pro- 
gressista, que data do tempo 
cm que o concelho, parecendo 
perder a vergonha, acceitou 
funeções cerebraes de epythe- 
ticns a dirigir-lhe os destinos. 

Comprehende-se bem que 
desde que isso se deu e que o 
concelho não teve a necessária 
energia para se limpar, era fa- 
tal a adopção forçada dos gril- 
los-coxos, e d,ahi o abandalha- 
mento do nosso concelho e a 
ruina enevitavel do partido pro- 
gressista que, digamol-o em 
abono da verdade, pouco ou 
nada tínhamos a lucrar com 
elle. 

Não se tomem estas nossas 
palavras como intriga prepara- 
da, que não acceitamos, nem 
como de despeitado, que não 
somos nem jamais existiu em 
nós qualquer resentimento. 

São os próprios partidários 
a affirmal-o publicamente e o 
orgão da politica progressista a 
reforçar a affirmativa. 

Urri artigo publicado pelo 
« Alto Minho», de domingo,tem , 
sido deveras commentado, por 1 

apresentar no soalheiro toda a 
roupa suja da casa. 

Porque o «Jornal de Melga- 
ço» não comporta grandes di- 
mensões, limitamo-ivos a tran- 
screver alguns períodos doesse 
artigo, apetitosa mayoraise of- 
ferecida ao sr. Sebastião Dias. 

«Porém, não se covnpreben- 
de que ao cabo de dois annos 
e tanto de governação o parti- 
do (o progressista loca!) que 
fora forte e URido fora do po- 
der, não tenha na actualidade 
defeza affirmativa na orienta- 
ção de princípios e na marcha 
organisadora de tiabalhos.» 

«Sem querermos de forma 
alguma ferir susceptibilidades e 
muito menos atiçar odios—for- 
çoso é dizel-o—indubitavehner - 
te o partido orogresslsta de 
Monsao não tem na presente 
conjunctura a oriental-o nem 
correcção de pensamentos nem 
unidade de ideal eprogramma. 

«Bem sabemos que o que 
deixamos exposto não será de 
molde a agradar a uma certa 
classe de partidários, no entan- 
to resta-nos a consolação que 
virá um dia cm que a mascara 
ha-de cahir-lhe e que o julga- 
mento dos actos praticados te- 
rá a revcstil-o a rectidão e a 
justiça do imparcial e recto tri- 
buna! da opinião publica.» 

«Cada um será o que é, e 
não fingirá ser o que não é. 

«Dito isto e expostas ao de 
leve as causas mórbidas que 
ameaçam o partido progressis- 
ta de Monsao, faremos o nos- 
so dever.» 

Querem-nfo mais claro? 
Que sua ex.a osr. conselhei- 

ro Sebastião mastigue esses 
bocado;; de prosa c nos diga 
depois do seu mau sabor. 

Entretanto, estamos lembra- 
dos de que cm tempos que não 
vão longe, o «Alto Minho» 
queimou mais incenso cm volta 
Teste conselheiro do que nos 
tempos primitivos se queimou 
ante a estatua de Júpiter ou de 
Marte. 

Aguardemos o final da der- 
rocada. 

—Na quarta feira da sema- 
na finda acordou com uma exal- 
tação febril de fazer cumprir á 
risca as posturas da camara o 
vereador sr. José Joaquim Es- 
teves. 

Dormiram, no remanso do 
gabinete, «ò sitio mais recuso 
da estante, as posturas munici- 
paes.A.s cadernetas dos impres- 
sos jaziam cobertas de pó c 
teias de aranha nos fundos das 
gavetas. 

A nossa villa regosijava-se 
d'este doce bem estar do pov.p 
com a auctoridade em que ca- 
da qual cumpre o seu devei? 
sem mais vexames nem vio- 
lências. 

E Taouella quarta feira o 
dérno do homem, por uns mi- 
zeros dois vinténs com que dias 
antes lhe augmentaram o pre- 
ço da sua passagem d^qui pa- 
ra Valença, nos carros dacar- 
r«lra, faz saltar as posturas j»a 
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< stantc, af; cadernetas limpam- 
se do p."", a policia perde a sua 
habitual bonhomia e substitu- 
indo o conselho pela esecução 
imrr.ediata da rigorosa lei, ca- 
bem com um chuveiro de mul- 
tas sobre o povo descuidado, 
especialmcnSe sobre os agentes 
das carreiras, que os deixou a 
pedir por portas. 

E qual o motivo, o verda- 
deiro motivo d^ste rigor im- 
previsto c inesperado? 

Porque, de repente, sem 
mais aviso ou conselho, se põe 
de parte a prudência, e só se 
trata de apurar dinheiro, mui- 
to dinheiro? 

( lhem que a resposta se 
presta a commentarios muito 
desfavoráveis. 

Ouçam o povo, ouçam-nV) 
na sua linguagem duvida de 
ver ir para o cofre das multas 
o páo de amanhã c vejam se 
não temos razão cm lhe acon- 
selhar prudência. 

Cuidado, sr. Esteves, muito 
cuidado! 

—Em multas terras do nos- 
so paiz ha corporações bene- 
méritas e dignas de todp o elo- 
gio e auxilio, que corajosamen- 
te se dedicam a prestar os mais 
relevantes e vantajosos soccor- 
ros em occasiõ».s dhneendios. 
Referimo-^os ás corporações 
dos bombeiros voluntários. 

NTesta villa que é importan- 
te, e que conta muitos e bons 
edifícios, embora a estatística 
dos incêndios não seja nume- 
rosa, bom era que se formas- 
se uma corporação d1 esta or- 
dem; por quanto em occasiões 
de incêndios, a não ser a mui- 
tf. dedicação e exforços dos 
habitantes d^sta viha, nada 
mais' temos que oppôr a esse 
terrível elemento, que pôde dar 
causa a muitas victimas e enor- 
mes prejuízos. 

Existe apenas aqui uma bom- 
ba pertencente á povoação, por 
que foi adquirida por meio de 
subscripção publica que mais 
virá a servir para regar jardins 
do que para debellar incêndios, 
embora ella seja de boa quali- 
dade. 

Emquanto a pessoal habili- 
tado, não ha nada. 

Alguns indivíduos, sem exer- 
cício nem ordem, encarregam- 
se naoccasião de incêndios cTar- 
rastar por essas ruas a referi- 
da bomba c que, quando chega 
a tempo, pouco ou nenhum au- 
xilio presta por. falta do res- 
tante material e pessoal. 

Uma aggremiação d^sta or- 
dem, portanto, era de muita 
vantagem para esta villa c con- 
celho e devia ser subsidiada 
pelo município e por todos os 
habitantes d^sla terra. 

Faremos aqui ura apello ao 
coração nobre e generoso dos 
mancebos d^sta villa, para que 
tomem a peito esta idéa, e pro- 
curem breve realisal-a, embo- 
ra tenham dc luctar com des- 
pezas e sacrifícios, que serão 
compensados pelas lagrimas de 
agradecimento dos interessa- 
dos. 

Podia formar-se uma socie- 
dade, com este fim, e outros 
humanitários e recreatlvos,reu- 
nindo-se assim u util ao agra- 
dável, á qual, quando bem di- 
rigida e convenientemente or- 
ganisada, por que tal qual se 
nos apresenta não pôde ser 
tomada a serio, não lhe falta- 
riam soclos e rendimentos pa- 
ra se sustentar, mormente ba- 
nindo por completo a politica, 
que é e tem sido a causa do 
esphacelamento e desorganisa- 
ção de todas as sociedades e do 
pouco desenvolvimento mate- 
rial d'esta villa. 

Uma sociedada d'esta ordem 
era digna de todo o elogio e 
geral acolhimento, a prestava 
relevantíssimos serviços. 

Tal qual se Tos apresenta, 
que não nos venha vêr! 

— Corre com insistência quv 
vae ser dada a demissão ao 
administrador d'este concelho, 
sr. conselheiro Sebastião Dias 
c que será nomeado, para o 
substituir, o rev. Jose Caetano 
Esteves, redactor do «Alto Mi- 
nho». 

Pensamos qued'esta nomea- 
ção alguma cousa mais haverá 
a esperar. 

—O celebre auctor das fa- 
cadas vibradas em 27 de junho 
findo na pessoa de Manoel An- 
tonio Gonçalves—o moleiro— 
da Ponte do Mouro, acaba de 
se apresentar á justiça, Testa 
comarca, dando entrada na ca- 
deia c sendo-lhe feito as per- 
guntas do estylo, na terça feira, 
1 do corrente. 

A auctoridade administrativa 
que descurou por completo so - 
bre este acontecimento, como 
d'outros dhgual natureza, tem 
sido acremerte censurada por 
saber-se que o criminoso vivia 
na própria freguezia da sua 
naturalidade sem que um passo 
se desse para a sua captura. 

E assim correm todos os ne- 
gócios do nosso concelho. 

Agora aguardemos o resulta- 
do do julgamento, sendo dc es- 
perar que a recompensa seja 
condigna com o seu procedi- 
mento. 

**» 
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Depois da minha ultima dc 
2() de junho proximo findo, o 
cambio subiu a 8 3/lC, uma alça 
bastante sensível, no entanto, 
det ido á bõa procura,a gomma 
elastica anenas baixou 5o rs. 
por cada kilo. 

A exportação d'este genero 
durante o primeiro semestre 
do anno corrente, attingiu a 
elevada cifra de: 

Borracha fina., kilos 5.271:167 
dita entre fina. » 773:288 

» sernamby. » 2.499:759 
» caucho.... » 897:774 

Total... » 9.441:988 

—A farinha de mandioca,tem 
continuado a regular os preços 
de 22 a 28^000 reis, o alquei- 
re. 

—O cacau tem obtido o pre- 
ço de t<S55ó a x$6oo reis o ki- 
lo. 

—No dia 4,pelas duas horas e 
meia da manhã, manifestou-se 
incêndio na casa numero 164, 
sita na travessa de S. Matheos, 
onde estava estabelecido o «Ca- 
fé da Brlzao. 

Um empregado que dormia 
no fundo do estabelecimento, 
saltou por uma janclla para a 
rua a gritar por soccorro, ac- 
cudindo os visinhos a presta- 
rem os serviços que o caso exi- 
gia. 

Quando compareceram os 
bombeiros municipaes e volun- 
tários já o fogo laviava com 
muita intensidade, o qual só 
conseguiram extinguir depois 
das cinco horas. 

O prédio incendiado, que 
era de propriedade do sr. Il- 
defonso Munis, que se acha au- 
sente para o Rio de Janeiro, 
estava seguro na companhia ga- 
rantia do Porto, e o estabele- 
cimento estava seguro nas com- 
panhias Amasonla e Previden- 
te. 

—No dia 3o de junho, pelas 
3 horas da tarde, em frente ao 
trapiche do Commercio, devi- 
do ís maresias occasionadas 
com a passagem dos rebocado- 
res «LauBO Sodre» e «Aranha» 
naufragou uma montaria que ia ' 

tripulada por um pequeno por- 
tuguez de 14 annos de idade. 

Aos gritos dc soccorro dados 
pelo menor, foi mandado um 
bote de bórdo do vapor «Mu- 
rú» que o recolheu e passou 
depois para bórdo do «Ara- 
nha». 

A montaria perdeu-se. 
—A ultima cotação de títu- 

los foi a seguinte; 
Banco do Pará  i65;>ooo 

» Commercial... J48í>ooo 
» de Belcm .... 108^000 
» do Credito Po- 

pular  108Ó000 
» Norte do Bra- 

zil  1045000 
Companhias de; 

Seguros Paraense... Sooòooo 
» Commercial 145^000 
» Segurança.. 145^000 
» Amascnia.. 1405000 
» Lealdade .. 120^000 {j 
» Previdente. 120&000 

mm s NDTicus 

Ainda a carestia 
do milho 

Como dissemos, é grande a 
falta de milho Teste concelho. 
Não apparece á venda um úni- 
co alqueire d1 este cereal. 

Os desfavorecidos da fortu- 
na, se as lespectivas auctorl- 
dades não tomarem sobre este 
assumpto as mais enérgicas 
providencias, decerto morre- 
rão de fome ou então ver-Se- 
hão na dura necessidade de rou- 
bar para mitigarem a fome e 
de suas famílias. 

Alem dMsso, o preço porque 
actualmente está sendo vendido 
cada alqueire de milho, é ex- 
cessivamente caro, mas nem 
assim apparece á venda. 

Em Monsão, a camara mu- 
nicipal, (honra lhe seja feita), 
já por duas vezes expoz á ven- 
da duas grandes remessas de 
milho c agora, segundo diz o 
muito digno correspendente de 
aquella villa para «O Primeiro 
de Janeiro», já recebeu nova 
remessa (12:000 litros) para 
ser vendido ao publico neces- 
sitado, a 680 reis cada 20 li- 
tros. 

Porque não procede assim a 
camara municipal dTste con- 
celho? 

Porque se não trata 1e miti- 
gar a fome a esses desgraça- 
dos que, ainda que por preço 
exorbitante, não encontram 
quem lhes venda um alqueire 
de milho? 

Que faz a camara e o nosso 
muito digno sr. administrador, 
que, tendo pleno conhecimento 
Teste facto, o despresam, na- 
da se importando com as ne- 
cessidades do publico em geral, 
mas muito principalmente dos 
desfavorecidos da fortuna, que 
se veem a braços com a fome, 
com a miséria? 

Que será de nós todos, se 
nâ ) tivermos quem nos venda 
o pão,alimento indispensável a 
todas as classes, mas principal- 
mente para aquelles que não 
teem nem podem ter outro ali- 
mento? 

Muito seria para desejar que 
a camara municipal dTste con- 
celho e, com ella, o sr. admi- 
nistrador, sobre tão importan- 
te assumpto tomassem prom- 
ptas providencias, pois, do con- 
trario, se se admittir o que diz 
o adagio—u fome não tem lei 
—quem deve ser o responsá- 
vel pelos roubos que d'ahi pos- 
sam resultar? 

Necessariamente, a camara 
e o sr. administrador, que ê 
quem tem obrigação de zelar 

os interesses dos seus muníci- 
pes c do publi :o cm geral. 

Ahi fica, pois, expendida peta 
segunda vez, a nossa opinião, 
sobre tão importante assumpto, 
e oxalá que, brevemente, ve- 
jamos remediada tão grave fal- 
ta. 

 T 

«O Reclame» 

Temos presente o primeiro 
numero d'este bem redigido 
semanário annunciante, religio- 
so, agrícola, litterario, chara- 
distico, de conhecimentos úteis, 
etc., etc., que vê a luz da pu- 
blicidade em Vianna do Cas- 
tello c é collaborado por escri- 
ptores muito distinctos. 

Agradecemos a amavel visi- 
ta d'este novo cclléga, com o 
qual gostosamente vamos per- 
mutar, e desde já o felicitamos 
desejando-lhe prolongados an- 
nos de vida. 

—— 
Benemerência 

Eis os nomes das pessoas 
por quem já foi distribuída par- 
te da esmola de 10$000 reis 
mandada do Pará pelo nosso 
estimado patrício sr. Antonio 
Joaquim Alves de Magalhães, 
e a que já nos referimos no 
nosso ultimo numero. 
Marianna Pata  400 
Cassollas  400 
Viuva do Lima  400 
Filho da Calloteira  400 
Ludovina Domingues, d o 

Granjão  400 
Joaquina Trancosa  400 
Moucho velho c 'mulher. 400 
Mónica velha  Soo 
Luiza Pinto  Soo 
Viuva do Manolo  3oo 
Paralítico, de Galvão... Soo 
Antonio Pantocho  25o 
Suprilho  260 
João Tolo  200 
Hermínia  200 
Ludovina Vicenta  200 
Marília  200 

Somma... 55300 

—— 
Por falta de sande 

Pediu a sua aposentação, o 
sr. José Joaquim Pedreira, 
muito digno 1.0 aspirante da 
alfandega do Porto, e em ser- 
viço na secção fiscal da villa 
dc Monsão. 

—— 
missa 

Suffragando a alma da des- 
ditosa Mareia, filha estremeci- 
da do sr. José Mendes, honra- 
do industrial d'esta villa, foi 
ha dias resada uma missa na 
capella da Senhora da Orada, 
á qual assistiram muitas pes- 
soas das relações da família da 
finada. 

—«é-SW*-— 
Transferencia 

Foi transferido dc Arma- 
mar para Penacova, o sr. Do- 
mingos José da Silva Tavares, 
muito digno escrivão de fazen- 
da dTquellc concelho. 

Processo Wreyfus—O no- 
vo conselho dc guerra 

Gonsidera-se como certo que 
o novo julgamento do processo 
Dreyfus principiará no dia 11 
de agosto proximo e que dura- 
j-á até ao fim do mez, pelo me- 
nos. As testemunhas chamadas 
a depor são em numero de 160. 
A tribuna publica será muito 
reduzida, pois não conterá mais 
dc 60 lugares. Aos jornalistas 
reservam-se uns 200 logares, 
mas o numero de pedidos é já 
muito maior. 

 — 

mim Mtrcicim 

Sessão de 8« de Julho 

Presidência do sr. Francisco 
Pires. 

—O vereador sr. Balthazar 
perguntou se a intimação ao 
marchante de Paderne rinha 

j sido feita nos termos da lei, ao 
que lhe foi respondido atfirma- 
tivamenle, e em seguida fez 
ainda diversas considerações 
ácerca do modo como as rezes 
destinadas áquelle talho, estão 
sendo abatidas, ao que o sr. 
presidente declarou tomai-as 
na mais subida conta. 

—Foi approvado o pagamen- 
to da revisão do recenseamen- 
to eleitoral, ao sr. escrivão e 
respectivos officiaes de diligen- 
cias. 

—O sr. presidente disse que, 
tendo estudado o assumpto 
ácerca da pretensão ou queixa 
que lhe fora feita pelo sr.José 
Candido Comes d'Abreu, apu- 
rou que, só gastando-se apro- 
ximadamente 8o5ooo reis, e que 
poderia obstar-se a que o cano 
da levada da Calçada e que 
passa junto da casa do sr. Jo- 
sé Candido,continuasse a exha- 
lar mau cheiro. 

E como o município não tem 
dinheiro para fizer taes des- 
pezas, entendia que se devia 
deixar estar no mesmo estado, 
(ainda que com grande prejuí- 
zo da saúde publica), com o que 
toda a vereação concordou, 

—Em seguida compareceu a 
sr. dr. Augusto Cesar Ribeiro 
Lima, digno presidente da ca- 
mara dTste concelho, afim de 
tomar posse dTste logar, o qual, 
depois dc lhe ser conferida,to- 
mou a presidência e apresen- 
tou ou expoz o programma a 
seguir de futuro. N'esta occa- 
siao apparcceu também o sr. 
administrador, que Çrr1 

tudo, a opinião do novo presi- 
dente. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

—«MTíMi*— 
S. Coração de «9esu« 

Na segunda feira ultima, co- 
mo conclusão dos piedosos exer- 
cícios do Sagrado Coração de 
Jesus, houve na egreja matriz 
d'esta villa, missa solemne,ser- 
mão pelo rev. Antonio Avelino 
Douteiro e communhão geral. 

—Hmm*— 
Carta de Valladares 

Por falta de espaço somos 
obrigados a deixar de publicar 
hoje esta apreciada carta, o que 
faremos no proximo numero, 
Desculpe-nos, porisso, o nosro 
estimado correspondente. 

—— 
Atlas de Geographla 

Universal 

_ Recebemos o fascículo 14 
d'esta cxcellente publicação que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos estimá- 
veis leitores. 

—— 
Foi destruída por um incên- 

dio a Loja do Japão, em S. 
Paulo, Brazil. Os prejuízos são 
de dois mi! contos. 

—— 

Festividade 

Como dissemos, no domin- 
go passado realisou-se em Pa- 
ços, freguezia d'este concelho, 
a festividade de SanPAnna, a 
qual foi feita com grande pom- 
pa e muito concorrida, não só 
dos povos da Galliza, que lhe 
ficam proximos, mas tambepn 
d'esta villa c freguezias lenii- 
trophes. 
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O vapor «Jerome» sae de 
Leixões para o Pará e Manáus 
no dia g do corrente mez, ede 
Lisboa no dia 11. 

No dia 14 hade sair também 
de Leixões para aquelles pon- 
tos do Brazil, o vapor Duns- 
tan. 

As cartas, pois, para o pri- 
meiro vapor devem ser postas 
no correio d^sta villa ate á 
noite do dia 9. 

As cartas do vapor Flumi- 
nense, sabido do Pará no dia 
ao, devem chegar aqui no dia 
5 ou 6 do corrente mez. 

—— 

Declaração 

Tendo-se propalado que o 
nosso estimado correspondente 
de Valladares é o sr. Manoel 
José de Faria Pereira, apreciá- 
vel cavalheiro d1aque!la locali- 
dade, declaramos mui cathego- 
ricamente que o sr. Faria Pe- 
reira não só não é aquelle cor- 
respondente nem tão pouco 
nunca nos deu a honra de col- 
laborar no nosso jornal. 

A Redacção 

-   

Cheirada 

Vindo de Manáus, chegou ha 
ias á sua casa e quinta das 
Linoras, iVesta villa, o nosso 
stimado patricio, sr. José Au- 
usto dXjMiveira. 
Estimamos que chegasse li- 

re dmeommodo e que se de- 
lorc por muito tempo. 

Tracsfercnela 

Acaba de ser transferido pa- 
ra a Horta, o sr. Alfredo Fil- 
gueiras de Amorim, muito di- 
gno official da repartição de fa- 
zenda de Vianna do Òastello, e 
o da Horta, sr. Telles Liz, pa- 
ra Vianna. 

Conselheiro 
llintzc Ribeiro 

Por noticias recebidas pela 
família do iIlustre estadista,sa- 
be-se que vac em via de com- 
pleto restabelecimento, contan- 
do-se regresse ao reino antes 
do fim de agosto. 

—— 
O Povo Esposcudense 

Entrou no seu 8.° anno de 
publicação, este nosso presado 
collega de Esposende. 

As nossas felicitações. 

 -Hí»*-  
O monopolio 

do bacalhau 

Vae realisar-se no Porto um 
meeting, promovido pela Fe- 
deração das Associações, para 
tratar do monopolio da venda 
do bacalhau, que tanto está 
prejudicando as cli.sses po- 
bres. 

Dr. Joaquim Mos 

ADVOGADO 

Escrlptorio—Mau Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 
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Muitas vezes, quando este 
saia, ficava ella gracejando a 
seu respeito com a usual levi- 
andade. Entretanto parecia ao 
mancebo que esta mulher tinha 
mais confiança t^clle que em 
qualquer outro. Desperanza 
constderava-o como um admi- 
rador desinteressado ou capri- 
choso; sem se persuadir que 

sssr 

Então, que c do retrato que 
me prometteu na semana pas- 
sada? 

—Homein,dcixe-mc pelas al- 
mas.O sr.Cabral agora está co- 
mo o barbeiro novo. Tínhamos 
combinado que seria no domin- 
go passado, quando me retra- 
taria, mas corno tivesse dMr pa- 
ra o Grande Hotel do Pezo, 
fiquei de reserva para outro 

dia, mas esteja descançado que 
o não deixo ficar mal. 

—Era o que faltava. Então 
vamos cá a siber: iá sei que 
foi á festa da SanPAnna, não 
é verdade? 

—Fui, e por signal que, na 
vinda, aconteccu-me uma tal 
partida que muito me arreliou. 

—Então que foi, que acon- 
teceu? 

—Imagine que ao fim da tar- 
de, quando já tudo recolhia a 
suas casas, passei por dois in- 
divíduos pouco ou nada das mi- 
nhas relações. 

O caso é que, depois de pas- 
sar por elles, ouvi distincta- 
mente pronunciar as seguintes 
palavras: 

«Apanha lá essas cavacas»,o 
que para mim quiz dizer «cara 
de pau», pois é certo que as 
cavacas são sempre de nau. 

—Mas então, você é de pau 
ou de carne e osso? 

—Isso nem se pergunta. 
—Mas então porque deu ca- 

nello com as cavacas? 
—Porque me chamam «Ca- 

ra de pau». 
—E que tem você com isso, 

se é, como acaba de declarar, 
de carne e osso? 

—Pois sim. lá isso é verda- 
de, mas que quer você que eu 
lhe faça? 

—Ah! você tombem soffre 
da mioleira? 

—Isso sim. Da mioleira sof- 
frerá elle. Olhe lá, você não 
me sabe dizer o motivo porque 
o sê Migalhas anda tão es- 
camado? 

—Olhe que não sei nada,mas 
quem pôde sabel-o é o sr. Au- 
relio. 

—Qual dV.les, o da Breia 
cu o do Barral? 

— lanto dá um como outro. 
São ambos uma pessoa distin- 
cta e um só escrivão. 

—Mas porque pergunta isso? 
—Porque me disseram que 

elle andava muito escamado. 
—Ora adeus! Isso é peta, 

decerto. 
—Olhe que não é. Até me 

disseram que o motivo era a 
casa oro d as Casas. 

—Que diabo quer dizer isso? 
—Quer dizer que foi buscar 

lã e sahin cardado. 

era amada por este homem, a 
quem nunca se conhecera aman- 
te, e cujo desdem para com as 
mulheres era quasi proverbial, 
acreditava que não seria des- 
prezada dados certos casos. 

A assiduidade de Adrianno 
junto de Desperanza era real- 
mente um facto inexplicável. 
Para um rigorista aplacado, 
mostrava-se ainda muito seve- 
ro; e com tudo a!i não se notava 
sua indifferença. Os amigos es- 
carneceram primeiro; depois 
examinaram cora interesse e 
curiosidade. Adriano era in- 
comprehensivel: expressava-se 
com a mesma firmeza e inde- 
pendência; a violência e o aze- 
dume, que se misturavam ha- 
via algum tempo na sua lin- 
guagem, não indicavam que es- 
tivesse disposto a adorar o 
que havia destruído. Pela 
carta que vimos, Hypolito acre- 
ditara no principio dÃima pai- 
xão que leria sido a desgraça 
do seu amigo, e escreveu-lhe 
com severo aífecto. Adriano 
respondeu-lhe franca e inge- 
nuamente, e pareceu depois ter 

f, * 

—Quer saber, compadre?- 

—Que aconteceu? 
—Tornei a errar o alvo. 
—Como assim? 
—E' verdade. Não sei se é 

esquecido tão completamente 
esta mulher, que os receios do 
amigo ausente socegaram,pon- 
do no numero dos episódios in- 
significantes a carta em que tão 
largamente "se tratava de Des- 
peranza. 

Adriano desconhecia-se; era- 
Ihe tão impossível destruir em 
st a lembrança de Desperanza 
como explicar a extraordinária 
sensação que, sem apresentar 
nenhum dos symptomas do 
mor, lhe prendia a seu pezar a 
vida á d^ma mulher que pro- 
fundamente desprezava. Estava 
cançado doestas lutas que fica- 
vam sem resultado, do mesmo 
modo que se empenhavam sem 
objecto. Deixara de a ver uma 
semana, e no fim, mais pode- 
rosa que nunca, a recordação 
de Desperanza viera importu- 
nar-lhe o pensamento. Resolvi- 
do a acabar com tal estado, 
correu a casa d^lla: era a pri- 
meira vez que ali se apresen- 
tava sem ser acompanhado. 

da polvora se da espingarda. 
—Será do ôlho. Quem me 

diz a mim que você já o não 
tem em bom estado? 

—Credo! Ver vejo eu um 
mosquito na índia, mas quando 
é questão de dar fogo, é sem- 
pre gato. 

—Pois, meu amigo, d^essa 
forma, o melhor é deixar-se 
d^s-e modo de vida e arranjar 
outro officio, não acha? 

—Tud.: andaremos. 
—E qual dVlles acha me- 

lhor? 
—O de vadio é o que mais 

me agrada. 
—Sim? Mas olhe que isso 

tem seu perigo. 
—Qual é? 
—Pergunte-o ao 

Linguarudo. 

Fa~em annos: 

Ahnanha—a ex.ma sr.a D. Cân- 
dida Julia Armada. 

Terca-feira—o sr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garrido. 

mnm 

—Esteve cm f rense, o sr. 
Antonio Joaquim Bayão. 

—Foram a Monsao, na ulti- 
ma terça feira, os srs. drs.An- 
tonio Joaquim Durãcs c Alfre- 
do Ribeiro, dignos administra- 
dor e Delegado do Procurador 
Regin n^sta comarca. 

—Deve regressar hoje de 
Monsão, o sr. José Candido 
Gomes (PAbreu, apreciável ca- 
valheiro, (Testa villa. 

—Foi a Vianna do Castello, 
o sr. Luiz Manoel Gonçalves 
Sampaio, 

—Acha-se entre nós, vindo 
de Santos,© sr. Francisco Fer- 
nandes, presado sobrinho do 
nosso amigo sr. Rufino Anto- 
nio Esteves. 

—Esteve em Monsão, com 
sua ex.ma esposa, o sr. José 
Augusto Teixeira, digno escri- 
pturario da repartição de fa- 
zenda d^ste concelho. 

—Acha-se em Prado, com 
sua ex.ma esposa, o nosso bom 
amigo sr. Justino José Rodri- 
gues Loureiro, intelligente es- 
crivão do juízo de direito da 
comarca de Coura. 

—Está entre nós, o sr. José 
Augusto Pires. 

—Partiu para Monchique, o 
sr. dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, illustrado juiz de direito 
d^quella comarca. 

—Esteve no Porto, o sr.Luiz 
Manoel Solheiro. 

—Tem passado incommoda- 
do, o sr. Gaspar de Jesus Mar- 
ques. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

(7) Continua 

ADDHCIOS 

Arrcniiilap) 

No dia i3 do proximo mez 
d^gosto, por 11 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal Ju- 
dicial d^sta comarca, serão ar - 
rematadas pelo maior preço 
offerecido acima da sua louva- 
ção as seguintes propriedades: 

Leira das Lages, de pão e 
vinho, em 14^000 reis; 

Pello da Costa de Cima, de 
pasto e vinho, em 14-5000 reis. 

Casa de morada e rocios, na 
Rabosa, em 6o5ooo reis; 

O direito ametade da Leira 
da Poça do Gabo, de rega, dc 
milho e vinho, em 355ooo reis; 

O direito ametade do Palhei- 
ro, Lagar e Eira, na Rabosa, 
em iOf>ooo reis; 

O direito ametade do Cam- 
po do Freixeiro, de rega e 
lima, de milho e vinho, em 
8o5ooo reis; 

Leira da Raboslnha, dc pão 
e vinho, 125000 reis; 

O direito á quarta parte das 
Casas de Baixo, Palheiro e ro- 
cios, 3o5ooo reis; 

O direito á quarta parte do 
Campo d^rjás, de rega, de 
pão, vinho e tojo, 255ooq reis; 

O direito ametade da Cou- 
tada do Rodeiro, de mátto e 
pinheiros, 175000 reis; 

Coutada da Fervença, dc- 
matto e carvalhos, 12&000 is. 

Coutada dos Germillos de 
Baixo, de matto, io5ooo reis, 

O direito ametade da Cou- 
tada das Regueiras, de maito « 
lenha, 75000 reis; 

O direito á quarta parte da 
Coutada da Porta Carvalho, de 
matto e lenha, i8r>ooo. 

Todos estes bens sitos em 
Penso e Alvaredo, penhorados, 
cm execução hvpothecaria, ao 
executado Luiz Manoel de Sou- 
sa Lobato, viuvo, da Robosa, 
de Penso, residente agora no 
Brazil, para pagamento de reis 
2605000 c juros á exequente 
D. Maria Conceição Queiroz,, 
viuva, de Penso. 

Os interessados desconheci- 
dos são citados para os fins le- 
gaes. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(q) Mendes d"Alcantara 

KSIMMEÍTQ 
DO 

Contencioso Flscaí 

Appi-orado pelo ileci-e" 
to n.0 S de S? de se- 

tembro de 18D4 

LftRGíWENTE INNGTAOO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os diíferentes ac- 
cordãos do Tribuna! Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda • 
ções, instrucçÕes; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
2005000 reis. 

SErRAFIM DE SANTA CLARA 
ÚASSUMPÇÃO 

Oflicial do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaesde fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em gera! a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência da auctoi 

PREÇO Í000 RS, 

Ms praças da guarda fiscal 
facilita-sc o pagamento em prés 
tacões,por intet médio dos ex.™0' 
commandantes de companhia e 
sercão 
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XjXQ^TJXTD A cpÃ-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attcnção de 
todos os seus arfiigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
çSo de preços, taes como; 

Picotllhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i oooo 
até 3ôooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rlnas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 eis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
dlfferentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora c creança, de pu- 
ra lá, muito baratos. 

Planeias para cami-a de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a igors. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6S0 reis. Cachenés de meri- 
no e 13. a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal c porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, cm 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Mo'duras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis.' 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel in numerar. 

Calçado para inverno, paaa 
homem,senhora e creança.com 
grande reducção de preços. 

PRAGA DO COMMERCIO 

bTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 
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Ifsâaã j.uses 
CTrJco li^luienle aucUxisaiiu fvlo 

Cuusejl.o de Seuúe Publira de í'.>rtu- 
fAÍ, ensaiado e áji|>rovaiio nus lios; i- 
taes. Cada frasco eslíl aroiii|niiti.' do 
de um impresso com as observações 
dos orincipaes médicos de l.isína. 
reconhecidas pelos consulte do Urazil. 
Deposito» nas principae» pharmacias. 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gestos, qua erair. de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
^ Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente r/esía villa. 
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Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
nação cera para os sahiraentos, ornamentaçaoTegrejas, desde o 
mais simples ate ao mais luxuoso. 

Vender iiiiííIii e ganhar pinico é o sys- 

lema adopíailo na 

J-.oja jNoya do Esteves 
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Vinli!) \11irilivo de Éariie 
Único lêgaluiPiité aiii-torisatlo pelo 

govenio, c pclajuiila de suiidc imbliea 
dy PorUifra!. ilocnmcnios legalisárfot 

' p«lo cousul geral do império do Ura 
nl. K umilu util n:k Cuíivaícs,■.ença d» 
todas as d vara,-, aojiiâ^iita coijsi.ie 
ravein-eiite ss loiras ao- in-i.v. luo- 
deliilitadiiH. e Hxciia o ap|h':;:e de u;'. 
modo •■xliacriimar:-). fm cahce d -• 
vinho, reuresenta 'iir.- nom Ode A í 
w d venda nu jiriiircpar- phanti- •- 
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jloí^RAL DE yVlELGAÇO 

Esta casa t}pographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
co Trarias, e juntas de parochia, etc ctc. 
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i CARTÕES OE VISiíí l 
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4 Desde Soo a 600 * 
l réis o cento. J 
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l Desde 600 a 800 
« 
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reis o cento. 
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■''0 Encarrega-se também de impressos para re- 
çf partições publicas e Camaras municipaes por pre- 

■J cos modicos. lof 
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Órgão dos interesses Incses 
PKOJPiRrieT^KX > 

DUARTE fl. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  1S000 reis 
Semestre  600 » 

: frica .anno)  2S000 » 
Brazil ( « ')  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

l2Gj551ÍBElj^5lfB5TJ^LI^«Eirê?51l3BirdBTJB5ir3'i i], 

Farinha IVilorai Feiruginosã 

da [ihàrmada Franco 
Esta farinlia, que é um oxoellcnle 

aiiinenlo reparador, de fácil digestão, 
utilissihio para pessoas de esturuagv 
débil ou enfermo, para éónvalescenteí, 
pessoa» idosas 011 rreauças, c ao aie»- 
mo tempo um precioso medicaraenl® 
que pela sua acção tónica reconsli- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemica», de coustituicãê 
fraca, e, em geral, nue carecem de foi- 
ças nc organi-mu Estí iegshnei,;,^ 
«torisada e privilegiada. 
f2j 
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CORREDOUí^A 

PRADO 
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I ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

r riedade de fazendas brancas, ferra- 
J _ gens, vidros, tintas, qninquilherias, 

(7{ li -FL 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2;5ooo e 1 $000 reis e agora vende a 1^600 e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma;s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e So réis. 
Guardasóes a yoo, i^ooo e itfioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

1 $200 
Chat es a 600, 750, 800, poo e 3?5ooo réis. 
Camisolas d^ilgodão para homem e creança, desde 

iSo a 200 réis. 
Pan nos crus, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, era grande 
quantidade e muitos outros artigos "que é impossível ~ 
descrever.^ aH 

A' Loja do ISIIM PATA, pois, woiuna ^3 
nnados do cori-cspondente nicles "(n ml 
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